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 O presente trabalho vem relatar uma mudança na postura político-metodológica que o 

Movimento de Trabalhadores Cristãos (MTC), antiga Ação Católica Operária (ACO), do 

estado de Pernambuco, vem realizando no seu quadro de militantes. Essa mudança foi a 

inserção de jovens ao conjunto de militantes do MTC.  

 O MTC, nascido em 1962, é engajado na formação e conscientização dos militantes, 

trabalhadores e trabalhadoras, visando a transformação da sociedade em que vivemos a partir 

de uma ação realizada solidária e conjuntamente com todo movimento operário, popular e 

social, nas suas várias instituições e instâncias de organização. Utilizando o método VER, 

JUGAR e AGIR, e guiado pela filosofia cristã, o MTC trabalha as estruturas políticas, sociais, 

econômicas e ideológicas para conhecer a realidade social e descobrir as raízes dos problemas 

que atinge a classe trabalhadora. Portanto, MTC incentiva seus militantes realizar uma práxis 

social a partir de uma formação política.  

 O MTC, nos seus 50 anos de história, possui uma longa caminhada de lutas. Porém, só 

há poucos anos começou a fazer trabalhos voltados especificamente à formação da juventude. 

Percebendo que esta poderia ser um grupo em potencial de fortalecimento às atividades e à 

continuidade do movimento, o MTC começou a investir em formação. A priori não para 

jovens em si, mas para como recebê-los.          

Feito isso o MTC-PE, então, com muita dificuldade, começou a fazer pequenos 

trabalhos para adesão e formação da juventude. Os primeiros contatos foram tímidos e sem 

muita aderência. Mas os poucos jovens que aceitaram participar do MTC começaram a tomar 

parte efetiva nas ações políticas, construindo debates, seminários, momentos de atualização. 

Com o trabalho reconhecido, nós jovens começamos a assumir as pastas de coordenação, 

inclusive a dita “motor” do movimento: a pasta de formação. Na direção desta, pudemos 

articular práticas mais direcionadas à juventude. Como efeito disto, realizamos, em 2010, o “I 



Encontro de Juventudes” da história do MTC. Hoje, o MTC conta com dois jovens em sua 

coordenação, duas equipes formadas apenas por jovens e estamos seguindo para o nosso “II 

Encontro de Juventudes”, agora em 2012. Ademais, conseguimos ainda aproximar o 

movimento de ações coordenadas pela juventude, como as manifestações contra o aumento de 

passagem de ônibus na região metropolitana do Recife.  

Os resultados de todo esse trabalho ainda são pequenos, mas as conquistas foram 

significativas. Ao inserir os jovens no seu quadro de militância, o MTC está conseguindo 

formar novos militantes e está dinamizando suas ações. Estamos conseguindo integrar várias 

gerações na mesma causa. E, principalmente, obtivemos mais um espaço de atuação política 

para a Juventude.   
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